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Resumo

Sistemas de recuperação de informação são fundamentais para o acesso 
a informações nas organizações. Este recurso pode ser acessível, interna 
ou externamente, por outras aplicações e estar disponível em diferentes 
páginas web, o que motiva tratá-lo como um serviço. Neste artigo, apre-
sentamos uma arquitetura de sistema de recuperação de informação 
orientado a serviço e um caso de uso para a Rede Agrohidro, grupo de 
pesquisa que trabalha com recursos hídricos na agricultura. O sistema é 
formado por dois grandes componentes, um, acessível via API RESTful, 
que faz indexação e busca, e outro, baseado em portlets, que oferece 
interface de usuário. A abordagem proposta promove escalabilidade, 
simplicidade e interoperabilidade de sistemas. Também favorece a eco-
nomia de recursos, a unificação de métodos de indexação e de busca, 
maior alcance das informações e a melhor experiência dos usuários. 

Termos para indexação: Service Oriented Architecture (SOA), portlet, 
mecanismo de busca.
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A Service Oriented Architecture 
for an Information Retrieval 
System to the Agrohidro 
Network

Abstract

Information retrieval systems are essential to the organizations to access 
information. This resource can be accessible, internally or externally, by 
other applications and can be available in different web pages. This is the 
motivation to consider it as a service. In this paper, we present a service-
oriented architecture for information retrieval systems and a use case for 
AgroHidro network – a research group that works with water resources in 
the agriculture. The system is built with two components: one that makes 
the indexing and searching, which is accessible by RESTful API, and another 
one that provides a portlet-based user interface. This approach promotes 
system scalability, simplicity and interoperability. It also enables resources 
economy, unification of methods of indexing and searching, broaden reach 
of information and enrichment of user experience. 

Index terms: Service Oriented Architecture (SOA), portlet, search engine
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Introdução

Sistemas de recuperação de informação são fundamentais para que as 
organizações acessem seus dados e informações. Oferecidos como ser-
viços, podem compor outras aplicações e podem ser acessíveis por pú-
blicos internos ou externos à organização, além de apresentarem inúme-
ras vantagens proporcionadas por uma abordagem de Service Oriented 
Architecture (SOA). Este trabalho visa o desenho de uma arquitetura de 
sistema de recuperação de informação orientado a serviço e posterior im-
plementação de uma aplicação real, que, oferece, além de uma interface 
de usuário modular, uma interface para acessos realizados por aplicações. 
Especificamente para a Rede Agrohidro, grupo de pesquisa que traba-
lha com recursos hídricos na agricultura, um sistema de recuperação foi 
construído para acesso a produção bibliográfica relacionada a este tema. 

Material e Métodos

Service Oriented Architecture – Arquitetura Orientada a Serviço (SOA) é 
uma abordagem para abstrair as capacidades de software de uma or-
ganização como serviços reusáveis (BLOOMBERG, 2016). O uso de SOA 
apresenta vários benefícios, como custos menores, melhor consistên-
cia de aplicações e maior agilidade. SOA reduz redundância e produz 
sistemas modulares e interoperáveis que são mais fáceis de se usar e 
de se manter (GARTNER GROUP, 2016). SOA é um estilo de arquitetura 
baseado em serviços, que podem ser expostos de forma controlada e a 
audiências mais amplas através de APIs (HOLLEY et al., 2014). Uma Appli-
cation Programming Interface (API), segundo Willmott e Balas (2013), 
especifica como componentes de software devem interagir uns com 
os outros, e uma Web API pode ser definida como uma interface para 
um componente de software que pode ser invocado à distância através 
de uma rede de comunicações usando tecnologias baseadas em pa-
drões. Seu uso foi impulsionado pelo padrão REST associado ao formato 
JSON. Fielding (2000) define REST como um estilo de arquitetura para 
sistemas hipermídia distribuídos que fornece um conjunto de restrições 
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de arquitetura que enfatiza escalabilidade de interações de componen-
tes, generalização de interfaces, implantação independente de com-
ponentes e componentes intermediários para reduzir latência de inte-
ração, reforçar a segurança e encapsular sistemas legados. JavaScript  
Object Notation (JSON) é uma formatação leve de troca de dados. Para 
seres humanos, é fácil de ler e escrever. Para máquinas, é fácil de in-
terpretar e gerar. Está baseada em um subconjunto da linguagem de 
programação JavaScript (CROCKFORD, 2016). 

Podemos entender um sistema de recuperação de informação em dois 
macrocomponentes: um que faz indexação e busca, e outro que exi-
be os resultados. Nesta proposta, o primeiro é baseado na tecnologia  
ElasticSearch e o segundo em portlets. 

Elasticsearch é um mecanismo de busca de código aberto construído 
sobre o Apache Lucene, uma biblioteca para mecanismos de busca em 
texto reconhecidamente de qualidade e amplamente utilizada. Elastic-
search abstrai a complexidade da Lucene tornando bem mais simples 
a construção de mecanismos de busca em textos, oferece recursos 
adicionais e ainda viabiliza a utilização de suas funcionalidades via API  
Restful (GORMLEY; TONG, 2015). 

Para a exibição dos resultados de busca, utilizamos portlets, que, confor-
me a especificação JSR-286 (HEPPER, 2008), corresponde a uma aplica-
ção web que fornece um fragmento de conteúdo a ser incluído como 
parte de uma página de portal e que pode variar de acordo com o usu-
ário e as configurações do portlet, fornecendo assim uma interface de 
usuário para serviços baseada em componentes. Os portlets possibili-
tam a integração consistente dos serviços e das interfaces de usuário. 
Há várias tecnologias de portal que implementam esta especificação. 
Uma delas é o Liferay Portal, considerada uma das melhores alternati-
vas para a construção de portais (MURPHY et al., 2015) e utilizada para 
construir o sistema tratado neste trabalho. Vaz (2015) mostra que a im-
plementação de um mecanismo de busca para a Rede Agrohidro com 
a tecnologia Liferay Portal viabiliza a construção de uma ferramenta de 
qualidade, possibilitando buscas em ambientes restritos e também adi-
cionando conhecimentos específicos para melhorar seus resultados. 
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Resultados e Discussão

O mecanismo de busca proposto neste trabalho conta com dois com-
ponentes, um responsável pela indexação e busca, representado na Fi-
gura 1, pelo servidor Elasticsearch, e outro responsável pela interface 
com o usuário, composto pelos portlets A, B, C e D exibidos na página 
web e seus respectivos controladores.

Figura 1. Arquitetura do sistema de recuperação de informação.

Ilustra-se ainda, na Figura 1, que outras aplicações, como X e Y, tam-
bém podem fazer uso dos recursos oferecidos pelo servidor, que pode 
conter vários índices construídos a partir de diferentes fontes de dados. 
Com essa abordagem, não é necessário haver, na organização, índices 
replicados referentes às mesmas fontes de dados. Além de economi-
zar recursos, unificam-se os métodos de indexação e busca, de maneira 
que os resultados sempre serão os mesmos para uma mesma consulta, 
independentemente de qual aplicação a utiliza. A comunicação entre 
as aplicações e o servidor é realizada através de requisições REST e as 
respostas obtidas são recebidas no formato JSON, padrão que facilita o 
intercâmbio de dados entre aplicações.

Do ponto de vista de interface de usuário, um mecanismo de busca 
pode ter inúmeros componentes, principalmente porque as possibili-
dades de visualização dos resultados de uma busca são ilimitadas, assim 
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como as análises que se desejam fazer com os dados recuperados e as 
alternativas de interação com o usuário para refinamento de uma busca. 
Apesar de esta aplicação poder ser implementada em um único portlet, 
que constitui a opção padrão para o Liferay Portal, por exemplo, a pro-
posta desta arquitetura é baseada no uso de vários portlets, de maneira 
que outros portlets possam ser agregados para enriquecer a experiência 
dos usuários. A especificação Java de portlets (HEPPER, 2008) permite 
coordenação na camada de interface de usuário de diferentes maneiras 
para prover uma mellhor integração entre os diferentes serviços. 

O modelo de portlet segue o padrão Model-View-Controller (MVC), que 
estabelece a separação das camadas de controle e de geração de visão, 
representadas respectivamente na Figura 1, pelos controladores dos 
portlets e pela exibição dos portlets na página web. Cada portlet tem 
sua interface gerada por um controlador. E todos estes controladores 
acessam um mesmo elemento que envia as requisições REST para o 
servidor Elasticsearch, recebe as respostas em JSON e as analisa para 
consumo dos primeiros.

Esta arquitetura foi utilizada para implementar um mecanismo de bus-
ca específico para a Rede Agrohidro, composto inicialmente por quatro 
portlets: (a) um que contém o campo de texto, entrada para a busca; 
(b) um que exibe documentos que constituem a resposta à consulta 
do usuário; (c) um que exibe definições para os termos do domínio que 
aparecem nos resultados; e (d) outro que exibe em um mapa regiões 
que são referenciadas em determinado documento anotado com co-
ordenadas geográficas. Para atender a estes portlets, dois índices foram 
criados no componente de indexação e busca. No primeiro, foram in-
dexados documentos da produção bibliográfica da Embrapa e docu-
mentos externos relacionados ao tema de interesse: recursos hídricos. 
No outro, foram indexados termos relacionados a este tema com suas 
respectivas definições. Embora tenham sido usados para uma aplicação 
específica, a arquitetura proposta e os portlets desenvolvidos são facil-
mente aplicáveis a outros domínios de interesse.
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Conclusões 
Apresentamos uma arquitetura orientada a serviço para um mecanismo 
de busca, baseada em dois grandes componentes, um que faz indexa-
ção e busca, e outro que oferece interface de usuário. A comunicação 
entre estes dois componentes e entre os elementos que os constituem 
é realizada de acordo com padrões e mecanismos bem estabelecidos, 
que possibilitam maior simplicidade, interoperabilidade e escalabili-
dade. Embora tenha sido base de um sistema específico para a Rede 
Agrohidro, esta arquitetura pode ser utilizada em diferentes contextos. 
O componente de indexação e busca pode ser consumido por parte de 
uma ou várias aplicações, internas ou externas, via API, viabilizando-se 
maior alcance, economia de recursos e unificação dos métodos de inde-
xação e busca. Já os componentes de interface de usuário, representa-
dos pelos portlets, podem ser aproveitados em diferentes páginas web 
e podem ser estendidos com novos componentes a fim de enriquecer 
a experiência dos usuários. 
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